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SINOPSE.- Em experimento realizado em juparaná, Estado do Rio de janeiro, foram com-
parados os efeitos de silagem de milho com cama aviária como suplemento proteico, da 
alimentação exclusiva com silagem de milho e do pastelo exclusivo em capim-gordura sobre 
o ganho de peso de novilhas mestiças leiteiras, na estação seca. 

Foram utilizados animais com aproximadamente 220 kg e 20 meses de idade, num período 
experimental de 112 dias, com delineamento em blocos ao acaso, com três tratamentos e 
cinco repetições. 

houveganhos diários de 528 e 195 gramas, respectivamente para silagem de millio mais 
concentrados (1.398 g de fubá de milho + 1.425 g de cama aviáxia) e pastagem de ca-
pim-gordura. Os animais tratados exclusivamente com silagem de milho perderam 175 
g/animal/dia. As diferenças foram estatisticamente significativas. 

Concluiu-se que a silagem do milho como suplementação proteica foi melhor que o pastejo 
exclusivo em capim-gordura, mas este foi superior à silagem de milho sem suplementação. 

Pcdaeras chaves adiciori eis para índice: Nutrição animal, pastagem. 

XNTRODUÇXO 

Uma das principais dificuldades relativas à exploração 
leiteira consiste na recria de novilhas para reprodução. 

Usualmente, grande parte dos criadores do Estado do 
Rio de laneiro (bacia leiteira do Vale do Paraíba) con-
segue desmamar bezerros com 8 a 8 meses de idade, 
cm condições físicas satisfatórias, apresentando os ani-
mais, nesta ocasião, 100 a 150 kg de peso vivo. Entre-
tanto, em face das condições adversas de clima, topo-
grafia ondulada e baixa qualidade das pastagens natu-
rais (capim-gordura, em terrenos acidentados), estes 
animais levam muito tempo para alcançar o peso ade-
quado para a reprodução, principalmente devido à de-
ficiência alimentar na época seca. Nestas condições, o 
confinamento é indicado como uma das soluções para 
suprir deficiências alimentares tanto proteicas como 
energéticas. 

O custo elevado dos suplementos proteicos constitui 
fator limitante para a prática de confinar bovinos, sn-
do necessário estudar novas fontes proteicas que tornem 
mais econômicas explorações mais intensas, tal como 
a leiteira. 

Velloso et ai. (1970/71a) observaram que a cama 
frango, feita com sabugo de milho moído, pode subs-
tituir parcialmente o farelo de algodão - para bovinos 
de corte em confinamento. 

Trabalhando com novilhas, Nolland et ai. (1955) 
conseguiram ganhos de peso mais rápidos com suple- 
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mento contendo torta de algodão, ao invés de cama de 
frango. Esta superioridade praticamente desapareceu, 
quando a energia da ração com cama de frango foi 
equiparada à do farelo de algodão. 

Borgioli e Tocchini (1969), empregando cama de 
frango esterilizada como fonte proteica, na proporção 
de 25% dos concentrados, conseguiram ótimos resulta-
dos em ganhos médios diários de novilhas 

Garcia et ai. (1971), usando apenas milho desinte-
grado como suplemento básico para novilhas em con-
finamento, registraram ganhos de peso muito inferio-
res aos obtidos quando adicionadas cama aviária ou 
uréia. 

El. Sabban et ai. (1970), com novilhas Angus, não 
encontram diferenças estatisticamente significativas 
com relação ao ganho de peso e eficiência alimentar 
entre rações nas quais a suplementação proteica foi for-
necida por farelo de sola, cama autoclavada ou cama 
seca. Em uma quarta ração contendo uréia, a média 
de ganho de peso foi estatisticamente mais alta do que 
com a ração contendo cama seca, não apresentando di-
ferença significativa para os demais tratamentos. 

Battacharia e Fontenot (1966) estudaram os - coefi-
cientes de digestibilidade de rações, nas quais camas 
de frangos feitas com casca de amendoim ou com ma-
ravalha foram usadas nas proporções de 25 e 50%, como 
suplementação básica ao feno de alfafa e milho ama-
relo debulhado. A digestibilidade aparente da proteína 
bruta não foi diferente, de maneira significativa, nas 
rações experimentadas; a digestibilidade aparente da fi-
bra bruta nas rações contendo cama de frango foi sig-
nificativamente maior que na ração base e a digesti-
bilidade da matéria seca, dos extrativos não nitrogena-
dos e da energia digestível foi mais baixa, estatística-. 
mente, nas rações contendo cama aviária; quando a 
percentagem foi aumentada de 25 para 50%,  diminuí-
ram ainda mais, sendo os . resultados estatisticamente 
significativos. Não ocorreram diferenças estatistica-
mento significativas para: proteína digestível, energia 
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metabolizável e nutrientes digestíveis totais (com base 
na matéria seca), entre os níveis e tipos de cama. 

Veiloso et eL (1070/71b) estudaram o valor da sila-
gem de milho fornecida à vontade com diferentes su-
plementos, na engorda de bovinos em confinamento, 
encontrando ganhos médios mais altos com a maior su-
plementação de espigas de milho desintegradas e fa-
relo de algodão. 

O presente trabalho, realizado na Estação Experi-
mental de Santa Mônica, do antigo Instituto de Pesqui-
sas Agropecuárias do Centro-Sul (atualmente da EM-
BRAPA/}(J), situada no município de Valença, Esado 
do Rio de janeiro, teve como objetivo estudar os ef ei-
tos do uso da cama aviária como suplemento proteico, 
da alimentação exclusiva com silagem de milho e'.do 
.pastejo exclusivo em capim-gordura sobre o ganho de 
peso de novilhas leiteiras, na estação seca, 

MATERIAL E MfrFODOS 

O clima da região onde foi desenvolvido o trabalho é 
do tipo Aw (Ktippen 1931), com verão quente e chu-
voso e inverno, frio e seco. A precipitação pluviomé-
trica no período do experimento foi bastante reduzida, 
conforme se verifica pelos seguintes dados: junho (2. 
quinzena), O mm; julho. 2,44 mm: agosto, 2,20 mm; 
setembro, 2,04 mm; outubro (de 1.0  a 10) 14,02 mm; 
total: 20,70 mm. 

Foram utilizadas 15 novilhas mestiças (holandês x 
zebu) em torno de 20 meses de idade e com peso mé-
dio de 225,5 lcg, que obedeceram ao delineamento ex-
perimental em blocos ao acaso, com cinco animais por 
tratamento, constituindo cada animal uma repetição. Os 
tratamentos foram três: 

tratamento A) silagem de milho, à vontade, suplementada cora 
3 lcg/cabeça/dia de rnishtra concentrada, cru confinamento; 

tratamento 13) silagem de milho, à vontade, em confinamento; 
tratamento C) pasto dc capim-gordura (Meilnfs vlinufif lora 

Beauv.). 

A mistura concentrada (tratamento A), 'que era for-
necida uma só vez ao dia, pela manhã, constou de 50 
de cama aviária de maravalha, 49% de fubá de milho 
e l de sal grosso. A composição química da cama 
aviária, segundo o resultado da análise efetuada na Se-
ção de Nutrição Animal e Agrostologia da EMBRAPA/ 
RI, foi a seguinte: 

M.S. 	P.B. 	F.B. 	E.E. 	M.M 	E.N.N, 
86,82 	27,32 	19,4 	7,46 	8,28 	24,36 

O milho para silagem (tratamento E) foi colhido no 
ponto duro ceroso e armazenado em silo aéreo. A anã-
use bromatológica de amostras coletadas, efetuada tam-
bém na Seção de Nutrição Animal e Agrostologia da 
EMBRAPA/RJ, apresentou o seguinte resultado: 

M .S. 	P.B 	F.B. 	E.E. 	M.M. 	E.N.N. 
24O 	2,3 	9,0 	0,56 	1,42 	10,72 

O pasto utilizado (tratamento C) situava-se em solo 
PVA (distrófico) de baixa fertilidade e fortemente on-
dulado, de difícil mecanização, e apresentava-se muito 
praguejado. 

- O capim-gordura, na fase inicial do experimento, en-
contrava-se em condiçães regulares de pastejo e melho-
rou consideravelmente apenas nos ultimos dias do ex-
perimento, quando teve início o período chuvoso. Os 
animais do experimento permaneciam junto com• Outras 
novilEas em crescimento e a lotação foi de 0,5 cabe-
ça/ha. 

Houve um período pré-experimental de 14 dias; para 
que os animais se adaptassem áõs trataméntos. O perío-
do experimenf aI teve a duração de 112 dias, inician-
do-se a 18.8.72 e terminando a 10.10.72. Durante 
este período os animais foram pesados 9 vezes, a inter-
valos de 14 dias. - 

Nos tratamentos A e B foi feito o controle diário dos 
consumos de alimentos, assim como da produção de 
esterco/animal/dia, 

A avaliação final do experimento foi feita por ganhos 
depeso vivo durante a fase experiméntal, e pela evolu-. 
ção dos pesos dos animais dentro de cada tratamento. 

RESULTADOS E DiscussXo 

O consumo médio diário foi de 2,850 e 12,100 lcg, res-
pectivamente, dc mistura concentrada e silagem no tra-
tamento A, e de 11,900 kg de silagem, no tratamento 
E. A produção média de esterco dos animais alimenta-
dos com silagem e mistura concentrada foi de 17,600 
kg/día, e com silagem, de 14,500. kg/dia. 

- Os resultados para ganhos de peso, esáo expressos no 
Quadro 1. 

QUADRO 1. - Peso duo médio dos animair no jnfck, e no final 
do experimento (médias de 5 vepeticõea 

Peso 	Peso 	Ganho 
Tratamentos 	 inicial 	final 	de peso 

(kg) 	(kg) 	(kg) 

A) . Silagem + suplemento 222.400 a 281,600 a 	39.200 a 
) Silagem 	 224,800 a .- 205,200 o —19,600 o 

C) Pastagem 	 229,200 a 251,200 b 	21,800 b 

8% 	 19,39 	19,19 

17, 	 . 	 27,30 	26,74 
Em ceda coluna, as ruldias com letras iguais uSo se diferenciam 

estatisticamente, sendo a superior a & e b superior a e. 

A análise de varlância revelou que as diferenças en 
tre tratamentos foram significativas (P < 0,01), sendo 
que o tratamento A (silagem mais suplemento) 'foi su-
perior ao tratamento C (pastagem) e este superior ao 
tratamento B (silagem) com ganhos de 528 e 195 e 
perda de 175 Wanimal/dia, respectivamente. A sila-
gem, nas condições descritas, quando fornecida como 
único alimento, não conseguiu substituir as pastagens 
naturais de capim-gordura, apesar da baixa produção 
e qualidade que as mesmus apresentam nessa época. 
Entretanto, quando a esta silagem foi adicionada uma 
complementação proteica . (1,398 kg de fubá de milho 
mais 1,425 kg de cama aviária/cabeça/dia), os ganhos 
de peso das novilhas aumentaram consideravelmente. 
Estes resultados podem ser explicados pelo, baixo teor 
de proteína da silagem, e principalmente pelo seu pe-
queno consumo (12 kg/animal/dia), inferior à capa-
cidade normal de ingestão dos animais, embora, como 
foi dito, a silagem aparentasse boa qualidade. 

Vários autores, estudando a adição de concentrados 
à silagem fornecida à vontade,, encontraram resultados 
semelhantes, variando de acordo com o tipo de suple-
mentação proteica fornecida (Velioso et ai. 1970/71b, 
Velioso 1971),  

A análise de variâneia (Quadro 2) não revelou sig-. 
nificância para as diferenças entre os tratamentos, p0-

'rém para blocos houve diferenças significativas (P < 
0,01). 
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QUADRO 2. An4se de çarjdnaa dos dados do Quadro 1 

Fontes de variaçfto 
Análie em blocos ao acaso 

Peso iniciei 	Peso final 	Ganho peso 

Aná.liBe em parcelas subdivididas 
(períodos dc pesagene) 

Tratamentos 	 50,5 	7.392++ 	7.768++ 	 11.993++ 
Itesíduo (a) 	 31,5 	117,8 	122,8 	 637 
Pesagen.s x tratamentc 	 1.004++ 
Ite!duo (b) 	 26,07 

C,V. (a) 	 2,4817p 	4,42 17, 	51,957, 	 3,587, 

C.V. (b) 	 21,38% 

++ - P < 0.01. 

No sentido de procurar dentro de cada tratamento 
maiores informações com respeito à evolução do ganho 
de peso dos animais fez-se um ensaio em branco, ana-
lisando-se os pesos iniciais das novilhas. Este, ensaio em 
branco permitiu analisar os pesos dos animais, com as 
pesagens colocadas em subparcelas; os resultados são 
apresentados no Quadro 3. A análise de variância apre-
sentou diferenças sipiificativas (P- < 0,01) entre os 
tratamentos, concordando com os resultados para ga-
nhos de peso. 

Houve significância para a interação período de pe-
sagens . x tratamentos; para melhor estudo da mesma, 
procurou-se o efeito da variação de peso dentro de cada 
tratamento isoladamente. . Este desdobramento apresen-
tou significância (1' < 0,01) para os ganhos ou per-
das de peso nos,  três tratamentos (Quadro 4). 

Efeito dor períodor de pesagen dentro do tratamento A 
Para as pesagens dentro do tratamento A, houve efeitos 
lineares e quadráticos significativos. 

Pode-se admitir,, pela ocorrência de significância do 
efeito quadrático, que o período de adaptação deveria 
ter tido maior, duração, principalmente porque as no-
villias nunca haviam recebido cama aviária ou silagem 
em suas dietas. 

Em função da aignificncia dos efcito linear e qua- 
drático, estabeleceu-se a equação e concomitantemente 
a' representação gráfica (Fig. 1). 

Observando o,' gráfico (Fig. ,1), nota-se que houve 
unia variação de ganho de peso entre 8-10 kg entre 
pesagens consecutivas. Para as condições experimentais, 
com animais, pode-se considerar este efeito como linear.  

QUADRO 3. Vüria,5o dos ganhos de peso, dentro dos tratamentos 

Peso dos 5 animais (kg) 
Peeagens N.' de diaa 

A) 	Silagem 
+ suplemento B) 	Silagem C} 	Pastagem 

Inicial O 1.112 1.224 1.146 
1.. 14 1.101 1.081 1,201 
2,5 28 1.154 1.106. 1.226 
3..  42 1.168 1.072 1.160 
4..  56 1.245 1.089 1.170 
.5.. 70 1.208 1.09(1 1.238 
6.., 84 1.300 1.049 1.153 
7,. 98 1.365 1.070 1.231 

Fin1 112 1.408 1,026 1.256 

QUADRO 4. Estudo dos efeitos dentro de cedo trafasnento 

• 	A) Silagem 	B) Silagem 	C) Pastagem 
Efeitos 	-1- suplemento 

• 	 (QM) 	 (QM) 	 (QÃI) 

Linenr 	, 18.601++ —884++ '699,21++ 

Quadrático 254++ 27,0 80 

C6bieo 51,33 —1197+ 493,5++ 

Restante 55,8 73,23 200,15 

Reeidoo 26,07 20,07 26,07 

+ - P < 0,05, ++ - P < 0,01.  

e concluir que, para o tratamento em pauta, em cada 
período de 14 dias houve um ganho m&lio de 9 kg 
de peso vivo/animal. 

Estes iesultados são 'coerentes com ' os encontrados 
por Velloso et ai. (1970/7ia) que, usando cama de 
frango (sabugo de milho moido), conseguiram aumen-
tos diários por animal de 0,720 e 0,814 kg quando subs-
tituiram 35 e 45, respectivamente, de uma ração com 
semente de farelo de algodão, pela cama aviária. 

Muitos outros autores têm estudado o uso de dife-
rentes tipos de cama aviária na alimentação (Borgioli 
& Tocchini 1969, Garcia et ai. 1971, El Sabban et ai. 
1970, Battacharia & Fontenot 1986) observando que ela 
pode substituir, nas rações, parte dos concentrados pro-
teicos normalmente usados. 
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LNTERVALOS ENTRE PES1SGENS 

Fia, 1. Efeito dos períodos de pesagena dentro do tratamento A 
(oOagem mais stopiemento). 

Efeito dos rperlodos de pesa geni dentro do tratamento 11 

Os estudos dos efeitos dentro deste tratamento revela-
ram resultados negativos significativos para os efeitos 
linear e cibico, não revelando significância para o qua-
drático. 

A representação gráfica (Fig. 2) destes efeitos foi 
uma curva decrescente e muito acentuada a partir do 
3.0  período (42 dias dc experimento). 
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INTCRVALOS ENTRE PESACENS 

Fia. 2. Efeito dos períodos de pesagom dentro do tratamento B 
(silagem). 

A pequena queda de peso do 1.0  para o 2.0  perío-
dos pode ser atribuida, também, ao Curto período pré-
experimental, pois os animais certamente ainda tinham 
uma reserva proteica. 
Com base na representação gráfica dos valores espera-
dos, a substituição da pastagem de capim-gordura, na 
estação seca, pela silagem de milho exclusiva, para ani-
mais em crescimento, só seria possível por um período 
muito pequeno (42 dias nas condiçi3es experimentais); 
após esse período, talvez devido a uma acentuada de-
ficiência proteica, observou-se pronunciada . queda do 
peso dos animais. 

Pesq. agropos. bra9., Sér. Zootec., 10:3 7.41. 175 

Como não foi encontrado na literatura disponível ne-
nhum dado referente ao comportamento de animais tes-
tados exclusivarnente com silagem de milho, não foi 
possível comparar os dados obtidos Entretanto, o des-
dobramento dos efeitos e os estudos de suas significân-
aias levam a admitir a pouca eficiência da silagem de 
milho, quando não adequadamente suplementada, como 
substituto da pastagem, mesmo de má qualidade, du-
rante período mais prolongado. 

Estas observaçães são de valor prático considerável, 
pois o criador, para parte do seu rebanho e durante 
certo tempo, seja por excesso de lotação ou mesmo por 
queima acidental das pastagens, •pode necessitar subs-
tituir totalmente o pasto por outros alimentos. Nestes 
casos, a-silagem de milho só deverá ser usada no caso 
de ser adequadamente suplementada. 

Efeito dos períodos de pesa gein dentro do tratamento C 

O desdobramento para os efeitos deste tratamento re-
velou significância (P < 0,01). 

Por ser problemática a disponibilidade de pastagem 
no período . seco, com muitas variáveis, tais como dis-
tribuição irregular das chuvas, florescimento precoce do 
capim-gordura e períodos de temperatura acentuada-
mente baixa, atuando ao.mesmo tempo; pelo fato dc 
tersido o período experimental de apenas 112 dias; e, 
principalmente, devido a erros de pesagem, admitiu-se 
que os animais não iriam apresentar seqüência lógica 
na variação de seu peso. Por tais razães, neste trata-
mento não se procurou estudar os efeitos por meio da 
representação gráfica, pois sabia-se antecipadamente, 
pela distribuição irregular dos ganhos de peso, que os 
resultados seriam discordantes dos esperados. O que 
realmente interessou, neste tratamento, foi apreciar o 
comportamento dos animais, o que, surpreendentemen-
te, permitiu constatar que, mesmo em pastagens aci-
dentadas, em solos PVA de baixa fertilidade e com 
quase nenhuma chuva no período, houve um ganho de 
peso 195 gramas diários por animal. Tal resultado é 
muito superior aos encontrados em outros trabalhos, em 
condição semelhante, o que pode ser atribuído ao ma-
nejo adequado. 

Quinn et v1. (1962), em experimento de 112 dias 
de pastoreio, na estação seca, encontraram uma perda 
de 17 kg e um ganho de 38 kg de peso vivo/animal, 
em capim-gordura, adubado e não adubado, respecti-
vamente. - 

Teixeira e Santos (1972), com novilhas, encontra-
ram, em 90 dias de pastoreio em capim-gordura, no pe-
ríodo seco, ganho de peso de 8 g/aniinal/dia. 

CONCLUSõES 

A silagem de milho, quando devidamente supIementa 
da com alimentos proteicos, provocou, em riovilhas, ga-
nhos de peso significativamente mais elevados em rela-
ção à pastagem de capim-gotdura, no período de seca. 
Neste período, a mesma silagem, administrada sem a 
devida suplernentação, foi inferior ao tratamento de pas-
tagem exclusiva. 

Os resultados demonstraram também que o seu uso, 
além de ser limitado a um .pequeno período, está II-
gado diretamente à qualidade da silagem. 
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ABSTBACT.- Faria, P.F.L.; Carvalho, E.M.}Lde Jima, C.R.; Carvalho, S.R.cle [Corn a-liege 
and po'uIry litter for dat'ry heifera- durin the ds'y season]. Uso da cama de frango e 
da silagem de milho na alimentaçâo de novilhas leitebas durante a estaçAo seca, Pesquisa 
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Fifteen crossbred dairy hei.fers were assigned to three groups, receíving (1) corn silage 
oniy (2) corri silage supplemented with a mixture of poultiy litier and com flour (1,425 
and 1,398 grams respedllveiy per animal per day), and (3) mollasses grass pasture only. 

The animais selected were twenty month old and had appmoximately 220 kg oE weight 
each. The trial was conducted during the dry season and covered a 112 day-period. 

Treatment effects were evaivated through the gains or losses of live weight. Dailygains 
were 328 g for animais receiving com silage plus a mixture of poultry litter and com flour, 
and 195 g for those fed on a moiasses grass pasture. Animais fed only silage lost 175 g 
per animal per day. 

Additional index worcla-: Animal nutrition, grassiand. 
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